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1 INTRODUÇÃO 

O presente documento constitui o Plano Integrado de Gestão de Resíduos (PIGR) e tem como objectivo 
definir as linhas de actuação no âmbito da obra “Empreitada de Construção das Infra-Estruturas de Rega, 
Viárias e de Drenagem do Bloco de Selmes” para a gestão dos resíduos produzidos, nomeadamente no 
que refere às operações de armazenamento temporário, acondicionamento, transporte e encaminhamento 
para destino final autorizado para o efeito. 

 

1.1 MODO DE FUNCIONAMENTO DO PLANO INTEGRADO DE GESTÃO DE RESÍDUOS 

Pretende-se que o Plano Integrado de Gestão de Resíduos seja um documento dinâmico e, como tal contém 
anexos aos quais devem ir sendo acrescentados, alterados ou eliminados os documentos, impressos ou CD’s 
que constituem parte integrante do PIGR da obra. 

 

2 ÂMBITO 

Este documento aplica-se sempre que for necessário proceder à gestão dos resíduos produzidos na 
presente empreitada. 

 

3 DOCUMENTOS APLICÁVEIS  

P.GA.02 – Procedimento: Gestão de Resíduos – Neste procedimento apresentam-se as regras relativas à 
gestão de resíduos, nomeadamente as referentes à armazenagem, recolha, transporte e destino final. 

IT.GA.01 – Instrução de Trabalho: Preenchimento da Guia de Acompanhamento de Resíduos (Modelo A) – 
Nesta instrução de trabalho explica-se o modo de preenchimento das guias de acompanhamento de 
resíduos (GAR). 

IT.GA.02 – Instrução de Trabalho: Preenchimento da Guia de Acompanhamento de Resíduos de 
Construção e Demolição - Nesta instrução de trabalho explica-se o modo de preenchimento das guias de 
resíduos de construção e demolição. 

I.GA.01 – Guia de Acompanhamento de RCD – Modelo 1 (RCD Provenientes de um Único 
Produtor/Detentor) e 2 – (RCD Provenientes de mais de um Produtor/Detentor) 

I.GA.03 – Plano de Prevenção e Gestão de RCD - Neste plano de resíduos encontra-se definido os dados 
gerais do dono de obra, os dados gerais da obra, a caracterização da empreitada, a incorporação de 
reciclados (metodologia e designação), a prevenção de resíduos (metodologia e designação), o 
acondicionamento e triagem e a produção de resíduos de construção e demolição. 

I.1910.08 – Mapa de Gestão de Resíduos – Realiza o controlo mensal dos resíduos produzidos em obra. 

Licenças dos Operadores de Gestão de Resíduos – De modo a comprovar o cumprimento legal dos 
operadores de resíduos utilizados. 

Legislação de resíduos – Representa a base legislativa pela qual são efectuadas as operações de gestão 
de resíduos em obra. 

 

4 IDENTIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS E OPERAÇÕES DE GESTÃO ASSOCIADAS 

No Anexo V apresenta-se a actualização do Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e 
Demolição apresentado na fase de projecto, tendo por base os resíduos que se prevê que sejam 
produzidos no âmbito da empreitada. 

Apresenta-se no quadro 1 a pormenorização dos resíduos produzidos por área de produção, bem como a 
gestão que será efectuada ao nível do seu armazenamento, transporte e destino final. 
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Quadro 1 – Gestão dos Resíduos Produzidos na Empreitada 

PRODUÇÃO ARMAZENAGEM TRANSPORTE DESTINO FINAL 

PERIODICIDADE  

DE RECOLHA 

TIPO DE 

REGISTO 
DESIGNAÇÃO DO 

RESÍDUO 
CÓDIGO 

LER 

CLASSIFICAÇÃO 
DE 

PERIGOSIDADE 
PRODUTOR 

LOCAL DE 
PRODUÇÃO 

LOCAL DE 
ARMAZENAGEM 

CONDIÇÕES DE 
ARMAZENAGEM 

TRANSPORTADOR 
LICENÇA DE 

TRANSPORTE 
DESTINATÁRIO OPERAÇÃO  

LICENÇA 
DE OGR 

Solos e rochas não 
abrangidos em 17 05 03 

17 05 04 Não Perigoso Tecnovia 
Frente de 

Obra 
Frente de Obra Por tipologia  Tecnovia 

NA 

(Produtor do 
Resíduo) 

Obra 

Reutilização em 
obra na 

execução dos 
aterros 

NA ND NA 

Betão 17 01 01 Não Perigoso Tecnovia 
Frente de 

Obra 
Frente de Obra 

Bacias de lavagem 
de caleiras 

Tecnovia 

NA 

(Produtor do 
Resíduo) 

Obra 

Reincorporação 
em obra na 

execução dos 
aterros 

NA ND NA 

Madeira 17 02 01 Não Perigoso Tecnovia 
Frente de 

Obra 

Estaleiro de Frente 
de Obra (Estação 

Elevatória) 

Área de apoio à 
produção 

Por tipologia com 
identificação e em 

área delimitada 
Correia & Correia, Lda 

Anexo VIII do 
PIGR 

Correia & Correia, 
Lda 

R1/R3 
Anexo VIII 
do PIGR 

ND 

Guia RCD  

Certificado 
de 

Recepção 

Misturas betuminosas 
não abrangidas em 17 

03 01 
17 03 02 Não Perigoso Tecnovia 

Frente de 
Obra Frente de Obra 

Por tipologia com 
identificação e em 

área delimitada 
Correia & Correia, Lda 

Anexo VIII do 
PIGR 

Correia & Correia, 
Lda D1 

Anexo VIII 
do PIGR ND 

Guia RCD  

Certificado 
de 

Recepção 

Ferro e Aço 17 04 05 Não Perigoso Tecnovia 
Frente de 

Obra 

Estaleiro de Frente 
de Obra (Estação 

Elevatória) 

Área de apoio à 
produção 

Por tipologia com 
identificação e em 

área delimitada 
Tecnovia 

NA 

(Produtor do 
Resíduo) 

Resialentejo – 
Trtamento e 

Valorização de 
Resíduos, EIM 

R4 
Anexo VIII 
do PIGR ND 

Guia RCD 

Certificado 
de 

Recepção 

Plástico 17 02 03 Não Perigoso Tecnovia 
Frente de 

Obra 

Área de apoio à 
produção 

(Parque de 
Resíduos Não 

Perigosos) 

Contentor de 6 m3 Tecnovia 

NA 

(Produtor do 
Resíduo) 

Resialentejo – 
Trtamento e 

Valorização de 
Resíduos, EIM 

R4 
Anexo VIII 
do PIGR 

ND 

Guia RCD 

Certificado 
de 

Recepção 

Resíduos 
biodegradáveis 

20 02 01 Não Perigoso Tecnovia Frente de 
Obra 

Frente de Obra 
Por tipologia com 
identificação e em 

área delimitada 
Tecnovia 

NA 

(Produtor do 
Resíduo) 

Resialentejo – 
Trtamento e 

Valorização de 
Resíduos, EIM 

R1/R3 Anexo VIII 
do PIGR 

ND 

Guia RCD 

Certificado 
de 

Recepção 
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PRODUÇÃO ARMAZENAGEM TRANSPORTE DESTINO FINAL 

PERIODICIDADE  

DE RECOLHA 

TIPO DE 

REGISTO DESIGNAÇÃO DO 
RESÍDUO 

CÓDIGO 
LER 

CLASSIFICAÇÃO 
DE 

PERIGOSIDADE 
PRODUTOR 

LOCAL DE 
PRODUÇÃO 

LOCAL DE 
ARMAZENAGEM 

CONDIÇÕES DE 
ARMAZENAGEM 

TRANSPORTADOR 
LICENÇA DE 

TRANSPORTE 
DESTINATÁRIO OPERAÇÃO  

LICENÇA 
DE OGR 

Mistura de RCD 17 09 04 Não Perigoso Tecnovia Frente de 
Obra 

Área de apoio à 
produção 

(Parque de 
Resíduos Não 

Perigosos) 

Contentor de 6 m3 Correia & Correia, Lda Anexo VIII do 
PIGR 

Correia & Correia, 
Lda 

D1 Anexo VIII 
do PIGR 

ND 

Guia RCD 

Certificado 
de 

Recepção 

Solos e rochas 
contendo substâncias 

perigosas 
17 05 03* Perigoso Tecnovia 

Frente de 
Obra 

Área de apoio à 
produção 

(Parque de 
Resíduos 

Perigosos) 

Bidon 200 lts 
identificado 

Bacia de 
contenção + 

telheiro 

Correia & Correia, Lda 
Anexo VIII do 

PIGR 
Correia & Correia, 

Lda 
D1 

Anexo VIII 
do PIGR 

ND GAR 

Embalagens contendo 
ou contaminadas por 

resíduos de substâncias 
perigosas 

15 01 10* Perigoso Tecnovia 
Frente de 

Obra 

Área de apoio à 
produção 

(Parque de 
Resíduos 

Perigosos) 

Bacia de 
contenção + 

telheiro 
Correia & Correia, Lda 

Anexo VIII do 
PIGR 

Correia & Correia, 
Lda R13 

Anexo VIII 
do PIGR ND GAR 

Outros óleos de 
motores, transmissões 

e lubrificação 
13 02 08* Perigoso Tecnovia Frente de 

Obra 

Área de apoio à 
produção 

(Parque de 
Resíduos 

Perigosos) 

Bidon 200 lts 
identificado 

 

Bacia de 
contenção + 

telheiro 

Carmona – Gestão 
Global de Resíduos 

Perigosos, S.A. 

Anexo VIII do 
PIGR 

Carmona – Gestão 
Global de Resíduos 

Perigosos, s.A. 
R9 Anexo VIII 

do PIGR 
ND GAR 

Absorventes, materiais 
filtrantes (incluindo 
filtros de óleo não 

anteriormente 
especificados), panos 
de limpeza e vestuário 

de protecção. 

15 02 02* Perigoso Tecnovia 
Frente de 

Obra 

Área de apoio à 
produção 

(Parque de 
Resíduos 

Perigosos) 

Bidon 200 lts 
identificado 

 

Bacia de 
contenção + 

telheiro 

Correia & Correia, Lda 
Anexo VIII do 

PIGR 
Correia & Correia, 

Lda 
R5/R9 

Anexo VIII 
do PIGR 

ND GAR 

Filtros de Óleo 16 01 07* Perigoso Tecnovia 
Frente de 

Obra 

Área de apoio à 
produção 

(Parque de 
Resíduos 

Perigosos) 

Bidon 200 lts 
identificado 

 

Bacia de 
contenção + 

telheiro 

Correia & Correia, Lda 
Anexo VIII do 

PIGR 
Correia & Correia, 

Lda 
R13 

Anexo VIII 
do PIGR 

ND GAR 
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PRODUÇÃO ARMAZENAGEM TRANSPORTE DESTINO FINAL 

PERIODICIDADE  

DE RECOLHA 

TIPO DE 

REGISTO DESIGNAÇÃO DO 
RESÍDUO 

CÓDIGO 
LER 

CLASSIFICAÇÃO 
DE 

PERIGOSIDADE 
PRODUTOR LOCAL DE 

PRODUÇÃO 
LOCAL DE 

ARMAZENAGEM 
CONDIÇÕES DE 
ARMAZENAGEM 

TRANSPORTADOR LICENÇA DE 
TRANSPORTE 

DESTINATÁRIO OPERAÇÃO  LICENÇA 
DE OGR 

Papel e Cartão 20 01 01 Não Perigoso Tecnovia 

Área 
administrativa 

Área social 

Área administrativa 

Área social 

Bidon/contentor 30 
lts identificado 

Tecnovia 

NA 

(Produtor do 
Resíduo) 

Ecoponto 
camarário 

R5 NA Semanal NA 

Plásticos/Metais 
20 01 39/ 

20 01 40 
Não Perigoso Tecnovia 

Área 
administrativa 

Área social 

Área administrativa 

Área social 

B idon/contentor 
30 lts identificado Tecnovia 

NA 

(Produtor do 
Resíduo) 

Ecoponto 
camarário R5 NA Semanal NA 

Vidro 20 01 02 Não Perigoso Tecnovia 

Área 
administrativa 

Área social 

Área administrativa 

Área social 

Bidon/contentor 30 
lts identificado 

Tecnovia 

NA 

(Produtor do 
Resíduo) 

Ecoponto 
camarário 

R5 NA Semanal NA 

Resíduos 
Indiferenciados 

20 03 01 Não Perigoso Tecnovia 

Área 
administrativa 

Área social 

Área administrativa 

Área social 

Bidoni contentor 
30 ltsidentificado 

Tecnovia 

NA 

(Produtor do 
Resíduo) 

Contentor 
camarário 

D1 NA Semanal NA 

Lamas de Fossas 

Sépticas 
20 03 04 Não Perigoso Tecnovia 

Área 
administrativa 

Área social 

Área administrativa 

Área social 

Fossa séptica 
estanque 

Serviços da CM 
Vidigueira NA ETAR da Vidigueira D9 NA ND 

Guia de 
Recolha 

WC Químico Frente de Obra WC Químico Vendap NA 

ETAR definida pela 
VENDAP de 

acordo com a rota 
de limpezas 

D9 NA Semanal 
Guias 

Vendap 

 
Legenda: 
NA – Não aplicável 
ND – Não definido 
 
Operações de Valorização de Resíduos: 
R1 – Utilização principal como combustível ou outros meios de produção de energia 
R3 – Reciclagem/recuperação de compostos orgânicos que não são utilizados como solventes (incluindo as operações de compostagem e outras transformações biológicas) 
R4 – Reciclagem/recuperação de metais e ligas 
R5 – Reciclagem/recuperação de outras matérias inorgânicas 
R9 – Refinação de óleos e outras reutilizações de óleos 
R13 – Acumulação de resíduos destinados a uma das operações enumeradas de R1 a R12 
 
Operações de Eliminação de Resíduos: 
D1 - Deposição sobre o solo ou no seu interior (por exemplo, aterro sanitário, etc.) 
D9 - Tratamento fisico-químico não especificado em qualquer outra parte do presente anexo que produz compostos ou misturas finais rejeitados por meio de qualquer das operações enumeradas de D1 a D12 (por exemplo, 
evaporação, secagem, calcinação, etc.) 
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As regras para efectuar a gestão dos resíduos produzidos, nomeadamente no que se refere às condições 
de armazenagem, recolha, transporte e destino final encontram-se descritas no procedimento P.GA.02 – 
Gestão de Resíduos que se apresenta no Anexo I. 

Estas regras serão transmitidas aos trabalhadores aquando da realização das acções de formação e 
sensibilização ambiental, tal como definido no Plano de Formação da empreitada. 

Nos Anexos II e III apresentam-se as instruções de trabalho relativas ao correcto preenchimento da Guia 
de Acompanhamento de Resíduos (Modelo A) e da Guia de Acompanhamento de Resíduos de Construção 
e Demolição. Do Anexo V constam os modelos das guias de acompanhamento de RCD que serão 
utilizados. 

Do Anexo V ao Anexo XII constam os documentos operacionais: 

 Anexo V – Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição (PPGRCD) 

 Anexo VI – Mapa de Gestão de Resíduos 

 Anexo VII – Planta de Localização das áreas de Deposição de Resíduos Existentes em Obra 

 Anexo VIII – Licenças dos Operadores de Gestão de Resíduos 

 Anexo IX – Declarações 

 Anexo X – Guias de Acompanhamento de Resíduos 

 Anexo XI – Guias de Recolha de Efluentes 

 Anexo XII – Legislação Aplicável aos Resíduos da Obra 
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5 ANEXOS 

5.1 ANEXO I – PROCEDIMENTO “GESTÃO DE RESÍDUOS” (P.GA.02) 
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5.2 ANEXO II - INSTRUÇÃO DE TRABALHO: PREENCHIMENTO DA GUIA DE ACOMPANHAMENTO DE RESÍDUOS 
(MODELO A) (IT.GA.01) 
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5.3 ANEXO III - INSTRUÇÃO DE TRABALHO: PREENCHIMENTO DA GUIA DE ACOMPANHAMENTO DE RESÍDUOS DE 
CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO (IT.GA.02) 
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5.4 ANEXO IV – GUIAS DE ACOMPANHAMENTO DE RCD – MODELO 1 E 2 

 



 

GGUUIIAA  DDEE  AACCOOMMPPAANNHHAAMMEENNTTOO  DDEE  RRCCDD  NN..ºº  ____________//____________//____________  

MMOODDEELLOO  11  --  RRCCDD  PPRROOVVEENNIIEENNTTEESS  DDEE  UUMM  ÚÚNNIICCOO  
PPRROODDUUTTOORR//DDEETTEENNTTOORR  
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I – IDENTIFICAÇÃO DO TRANSPORTADOR 

NOME:       MORADA:       

LOCALIDADE:       CONCELHO:       

CÓDIGO POSTAL:          -      CAE:       NIF:       

TEL.:       FAX.:       E-mail:       

MATRICULA DO CAMIÃO OU TRACTOR:      -     -      MATRÍCULA DO REBOQUE OU SEMI-REBOQUE:      -     -      

DATA:     _____/_____/_______ ASSINATURA DO MOTORISTA:  

 
II – IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 

NOME:       

MORADA:       

ALVARÁ Nº:       LOCALIDADE:       CONCELHO:       

CÓDIGO POSTAL:          -      TEL.:       FAX.:       

 
III – IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTOR OU DETENTOR 

NOME:       

MORADA:       LOCALIDADE:       

CONCELHO:       ALVARÁ OU TÍTULO DE REGISTO DO InCI:       

CÓDIGO POSTAL:      -      TEL.:       FAX.:       

DATA:     _____/_____/_______� ASSINATURA:: �

 

IV - CLASSIFICAÇÃO* E QUANTIFICAÇÃO DOS RCD E IDENTIFICAÇÃO DO RESPECTIVO 
DESTINATÁRIO 

MOVIMENTOS CÓDIGO LER QUANTIDADE 
(ton ou m3) 

DESTINATÁRIO ASSINATURA DO DESTINATÁRIO 

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

1 

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

2 

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

3 

� � � � � � � � �
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MOVIMENTOS CÓDIGO LER QUANTIDADE 
(ton ou m3) DESTINATÁRIO ASSINATURA DO DESTINATÁRIO 

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

4 

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

5 

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

6 

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

7 

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

8 

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

9 

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

� � � � � � � � �

10 

� � � � � � � � �

* De acordo com a Portaria nº 209/2004, de 3 de Março (Lista europeia de Resíduos) 
 
V - OBSERVAÇÕES 
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MMOODDEELLOO  22  --  RRCCDD  PPRROOVVEENNIIEENNTTEESS  DDEE  MMAAIISS  DDEE  UUMM  
PPRROODDUUTTOORR//DDEETTEENNTTOORR  
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I – IDENTIFICAÇÃO DO TRANSPORTADOR 

NOME:       MORADA:       

LOCALIDADE:       CONCELHO:       

CÓDIGO POSTAL:          -      CAE:       NIF:       

TEL.:       FAX.:       E-mail:       

MATRICULA DO CAMIÃO OU TRACTOR:      -     -      MATRÍCULA DO REBOQUE OU SEMI-REBOQUE:      -     -      

DATA:     _____/_____/_______ ASSINATURA DO MOTORISTA:  

 
II – IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 

NOME:       

MORADA:       

ALVARÁ Nº:       LOCALIDADE:       CONCELHO:       

CÓDIGO POSTAL:          -      TEL.:       FAX.:       

 
III - CLASSIFICAÇÃO* E QUANTIFICAÇÃO DO RESÍDUO, IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTOR/DETENTOR E 
RESPECTIVO DESTINATÁRIO�

MOVIMENTOS ID PRODUTOR OU 
DETENTOR 

CÓDIGO LER QUANTIDADE 
(ton ou m3) 

DESTINATÁRIO ASSINATURA DO 
DESTINATÁRIO 

Nome:                

Alvará ou Título de registo 
do InCI:       

         

Morada:       

 

         

Localidade:                

Código Postal:      -               

Tel.:                

Fax.:                

1 

Assinatura:    

Nome:       

 

         

Alvará ou Título de registo 
do InCI:       

         

Morada:       

 

         

Localidade:                

Código Postal:      -               

Tel.:                

Fax.:                

2 

Assinatura:    
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MOVIMENTOS ID PRODUTOR OU 
DETENTOR 

CÓDIGO LER QUANTIDADE 
(ton ou m3) 

DESTINATÁRIO ASSINATURA DO 
DESTINATÁRIO 

Nome:                

Alvará ou Título de registo 
do InCI:       

         

Morada:       

 

         

Localidade:                

Código Postal:      -               

Tel.:                

Fax.:                

3 

Assinatura:    

Nome:       

 

         

Alvará ou Título de registo 
do InCI:       

         

Morada:       

 

         

Localidade:                

Código Postal:      -               

Tel.:                

Fax.:                

4 

Assinatura:    

Nome:       

 

         

Alvará ou Título de registo 
do InCI:       

         

Morada:       

 

         

Localidade:                

Código Postal:      -               

Tel.:                

Fax.:                

5 

Assinatura:    

* De acordo com a Portaria nº 209/2004, de 3 de Março (Lista europeia de Resíduos) 
 
V - OBSERVAÇÕES 
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5.5 ANEXO V - PLANO DE PREVENÇÃO E GESTÃO DE RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO (PPGRCD) 



Edição: 1
Data: 07-07-2011

c) N.º de Processo de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA):  N/A 

d) Identificação de Local de Implantação: concelho da Vidigueira

III. RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO (RCD)

PLANO DE PREVENÇÃO E GESTÃO DE RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO

I. DADOS GERAIS DA ENTIDADE RESPONSÁVEL PELA OBRA

a) Nome: EDIA - Empresa de Desenvolvimento e Infra-Estruturas do Alqueva, S.A

b) Morada, localidade, código postal, freguesia, concelho: Rua Zeca Afonso, 2, 7800-522  Beja, freguesia de Santiago Maior, concelho de Beja 

c)Telefone/Fax/E-Mail: 284 31 51 00 /284 31 51 01 / edia@edia.pt 

d) Número Identificação Pessoa Colectiva (NIPC):  503 450 189 

e) CAE Principal Rev 3: 70220 (Outras Actividades de Consultoria para os Negócios e a Gestão) 

II. DADOS GERAIS DA OBRAS

a) Tipo de Obra (Construção/Demolição de estrada, ponte, edifício...): Construção das Infra-Estruturas de Rega, Viárias e  de Drenagem do Bloco de Selmes

1. Caracterização da Obra

a) Caracterização Sumária da Obra a Efectuar:
O Bloco Selmes localiza-se na freguesia de Selmes, no concelho da Vidigueira e distrito de Beja. Este bloco foi dividido em cinco sub-blocos (Selmes 1 a Selmes 5), três deles beneficiados em baixa
pressão (1, 3 e 4) e os restantes dois beneficiados por média/alta pressão (2 e 5) com um desenvolvimento da rede de rega de 20 
295 m. O bloco de rega de Selmes é delimitado a sudeste pelo bloco de rega do Pedrógão. Este bloco beneficia uma área de cerca de 2 003 ha a partir de uma estação elevatória secundária (EE2 -
Selmes) localizada junto do reservatório de Selmes (NPA = 141,0 m) e directamente a partir da rede primária de adução. 
Tal como referido anteriormente, este bloco foi dividido nos seguintes cinco sub-blocos de rega: Sub-bloco Selmes 1 – beneficia uma área de cerca de 292 ha, em baixa pressão, pertencente à Herdade
do Monte das Cortes, a partir de uma derivação da conduta primária de adução;  Sub-bloco Selmes 2 – beneficia uma área de 
cerca de 389 ha, em média/alta pressão, a partir do primeiro escalão de bombagem existente na EE2 (EE2.1); Sub-bloco Selmes 3 – beneficia uma área de cerca de 132 ha, em baixa pressão,
pertencente à Herdade do Malheiro, a partir do reservatório de Selmes; Sub-bloco Selmes 4 – beneficia uma área de cerca de 215 ha, em 
baixa pressão, a partir de uma conduta adutora gravítica de derivação da rede primária que faz a ligação a uma barragem que pertence à única exploração existente no sub-bloco - Monte do Peso e Sub-
bloco Selmes 5 - beneficia uma área de cerca de 975 ha, em média/alta pressão, a partir do segundo escalão de bombagem da 
EE2 (EE2.2). 

O reservatório de Selmes é do tipo barragem em aterro zonado com o coroamento à cota 143,0 m, construído com materiais provenientes do interior da albufeira e vai-se localizar a cerca de 1,8 km a E-
NE da povoação de Selmes, aproveitando para a sua constituição uma linha de água tributária da margem direita do Barranco do Malheiro. No local onde se prevê a implantação do reservatório, a linha
de água corre com direcção aproximadamente NE-SW, num vale de fundo aluvionado e de vertentes assimétricas, cuja largura do leito menor não ultrapassa os 1,50 m. O reservatório terá uma
capacidade útil de armazenamento de cerca de 35 000 m3, com o nível mínimo de exploração fixado à cota (139,0) e o nível máximo (NPA) fixado à cota (141,7) e tem como função beneficiar os blocos
de rega de Selmes. Este reservatório será dotado de três condutas paralelas sob a fundação do aterro com uma caixa de entrada (tomada de água) comum a montante, e Estrutura de descarga de
superfície na encosta direita do reservatório, do lado oposto à estação elevatória de Selmes. 

b) Código do CPV (de acordo com o Regulamento 2003/2195, de 16 de Dezembro): 45220000-5 (Obras de engenharia civil e construção de estruturas) 
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Quantidade Integrada  Relativamente ao Total de Materiais Usados (%)

Estação Elevatória de Selmes, está implantada em posição frontal ao dique do reservatório, na margem esquerda da ribeira, e a cota compatível com a sua permanente alimentação em pressão, para
todos os níveis da albufeira. Esta infra-estrutura, será integrada por duas estações elevatórias e por duas estações de filtragem, que partilham as mesmas infra-estruturas de montante, a mesma
edificação e as mesmas instalações eléctricas de força motriz e de comando e que alimentarão a jusante redes de distribuição próprias e distintas (Selmes 2 e 5). A alimentação da Estação Elevatória
Secundária de Selmes terá início efectivamente natomada de água do reservatório.  

---

Valor Total

--- ---

------

b) Descrição Sucinta dos Métodos Construtivos a Utilizar tendo em vista os princípios referidos no art.º 2º do Decreto-Lei n.º 46/2008, de 12 de Março:
A empreitada pressupõe a realização das seguintes intervenções: 
 
Reservatório e Estação Elevatória de Selmes 
- Desmatação da zona de implantação da barragem e na zona de exploração das manchas de empréstimo, seguida da escavação da fundação geral da barragem e da vala corta-águas; 
- Trabalhos de execução do aterro principal ( estes trabalhos serão, no essencial, iniciados apenas depois de finalizados os aterros experimentais e estando o desvio provisório operacional); 
- Estudo das manchas de empréstimo e plano de execução do aterro experimental; 
- Realização e aprovação dos aterros experimentais; 
- Saneamento geral da área da barragem; 
- Execução dos aterros;
 - Conjunto dos betões do reservatório e da estação elevatória; 
- Instalações de equipamentos e instalações eléctricas.   

Bloco de Rega de Selmes
- Montagem e desmontagem de estaleiro 
- Abertura de valas; 
- Instalação de condutas; 
- Construção de caixas; 
- Transposição de valas de drenagem e caminhos pelas tubagens das redes secundárias de rega (nas travessias de caminhos agrícolas e estradas preconizou-se um tipo de travessia, onde a conduta
em ferro fundido dúctil flangeada é neste caso, envolvida em betão); 
- Protecção do leito com colchão tipo “Reno” (e = 0,23 m) assente sobre geotêxtil (300 g/m²), nas zonas de travessias de linhas de água e valas de drenagem (para além desta protecção, prevê-se
também a utilização de uma conduta de ferro fundido dúctil envolvida em betão); 
- Montagem de equipamentos mecânicos e eléctricos. 

b) Reciclados de RCD Integrados na Obra:

2. Incorporação de Reciclados

a) Metodologia para a Incorporação de Reciclados de RCD:
Face às características da obra em causa, não será possível a integração de reciclados de RCD. 

Identificação dos Reciclados Quantidade Integrada na Obra (t ou m3)
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25200 96,29

0

Valor Total 26170 100

970

Estação Elevatória e Reservatório

Rede de Enxugo e Drenagem

Rede Viária

17 05 04 – Solos e rochas não 
abrangidos em 17 05 03 

3,71

0

3. Prevenção de Resíduos

a) Metodologia de Prevenção de RCD:
Para minimizar a produção de resíduos, a EDIA elabora Sistemas de Gestão Ambiental para as suas empreitadas, onde entre outras, se definem medidas de minimização de impactes relacionadas com
a gestão de resíduos em obra. 
  Na fase de execução da obra, caberá à Tecnovia, a implementação de metodologias de trabalho que permitam reduzir os quantitativos dos resíduos a produzir. Referem-se as seguintes medidas: 
- Elaboração de um dossier de gestão de resíduos que contemple: planta de localização das áreas de armazenamento temporário dos resíduos; planta de localização dos recipientes para deposição de
resíduos existentes em obra; mapa de controlo dos resíduos; documentos comprovativos do licenciamento das empresas transportadoras de resíduos; documentos comprovativos do licenciamento das
empresas receptoras dos resíduos; guias de transporte dos resíduos; legislação aplicável aos resíduos da obra; 
- Cumprimento de toda a legislação, nacional e comunitária, em vigor no que respeita à gestão de resíduos, nomeadamente a identificação e classificação dos resíduos em conformidade com a Lista
Europeia de Resíduos – LER (Portaria nº. 209/2004 de 3 Março); 
- Registo, com actualização trimestral das quantidades e características dos óleos usados produzidos, bem como do processo que lhes deu origem e do respectivo destino;
 - Segregação e armazenamento separado dos resíduos, em função das suas características e destino final; 
- Realização de todas as operações de manutenção e de abastecimento de maquinaria no interior dos estaleiros em local previamente definido e com as condições necessárias para o efeito. Toda a
maquinaria será devidamente inspeccionada por forma a garantir o seu correcto funcionamento, diminuindo o risco de contaminação do solo e da água; 
- Remoção dos resíduos classificados pela LER, nomeadamente óleos usados, lubrificantes, tintas e solventes e resíduos contaminados com óleos, só deverá ter inicio pela Tecnovia, após aprovação
da proposta dos destinos finais pelo Dono de Obra. 
- Apresentação de cópia das autorizações das empresas receptoras de resíduos e transportadores de óleos usados; 
- Estarão disponíveis em obra os meios necessários para actuar caso ocorra derrame de resíduos, nomeadamente resíduos classificados como perigosos pela LER;
- Em termos de operações de gestão de resíduos, deverá ser dada preferência à valorização dos resíduos, tendo como principio a recolha selectiva dos mesmos. As empresas de gestão de resíduos a

contratar deverão constar nas listagens dos operadores licenciados pelo Instituto dos Resíduos, sendo apresentados ao Dono de Obra cópias das autorizações das mesmas; 
- Relativamente à produção de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU), a obra estará dotada de contentores para recolha deste tipo de resíduos. A remoção final dos resíduos equiparados RSU será
efectuada, se possível, através dos processos habituais de remoção destes existentes no Concelho de Beja; 
- Os resíduos perigosos, serão alvo de gestão individualizada nos termos previstos da lei.  
 De salientar, que estas medidas, são sempre alvo de acompanhamento ambiental por parte da EDIA. 

b) Materiais a Reutilizar em Obra

Identificação dos Materiais Quantidade a Reutilizar (t ou m3) Quantidade a Reutilizar Relativamente ao Total de Materiais Usados (%)
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Código LER
Operação de 
Eliminação

17 01 01 – Betão ---

Os filtros de óleo, previamente escorridos, materiais absorventes e solos contaminados com hidrocarbonetos serão armazenados temporariamente em recipientes estanques e fechados; Os resíduos
recicláveis, como plásticos, papel e cartão e resíduos metálicos ou de madeira, serão recolhidos selectivamente, devendo ser encaminhados para 
operadores autorizados para o efeito, bem como os resíduos equivalente a RSU. 
De salientar ainda, que o SGA da empreitada define, entre outros, requisitos no âmbito do acondicionamento e triagem de RCD na obra, quer a nível da Gestão de 
Resíduos (vd. requisitos GR) quer a nível da Movimentação de Terra (vd. requisitos MT). 

------

Quantidade para 
Eliminação (%)

* 100 ---
Reincorporação em obra na 

execução dos aterros

4. Acondicionamento e Triagem

a) Referência aos Métodos de Acondicionamento e Triagem de RCD na Obra ou em Local Afecto à Mesma:
Todos os materiais e resíduos resultantes da empreitada, serão recolhidos selectivamente e enviados para destino final licenciado; 
Deverão ainda seguir-se as seguintes orientações:
 - No caso das áreas com vegetação arbustiva, a desmatação deverá ser efectuada por gradagem, com mistura do mato cortado na camada superficial do solo; 
- Os resíduos vegetais devem ser devidamente encaminhados para destino final adequado; Os materiais (terras) resultantes serão depositados ao longo das valas, após remoção e armazenamento 
prévio da camada superficial do solo da área a intervencionar; 
Os materiais sobrantes provenientes das escavações a efectuar durante a obra, caso possuam características geotécnicas adequadas, deverão, sempre que possível,ser (re)utilizados nos aterros 
associados à construção das diferentes infra-estruturas. Quando tal não se verifique os materiais poderão servir para repor a morfologiade áreas de empréstimo e/ou ser utilizados para regularização de 
terrenos (recuperação paisagística);  
O local de armazenamento temporário de matérias excedentários deverá preferencialmente ocorrer fora de áreas com grande declive com evidências deescorregamentos de terras, de locais onde haja 
ocorrências patrimoniais e de locais ecologicamente sensíveis como as margens de linhas de água e respectiva galeria ripícola, ou zonas de elevada densidade arbórea (nomeadamente montados). 
Todos os locais serão previamente acordados e autorizados pelo Dono de Obra. Assegurar-se-á que os materiais inertes excedentes não sofrem mistura com qualquer outro tipo de resíduos. 
O local afecto ao parque de armazenamento temporário de resíduos será claramente definido e identificado para o efeito. O acesso a este local será condicionado. Os resíduos serão segregados e 
armazenados separadamente, em função das suas características de destino final. Os locais de armazenamento para as diferentestipologias de resíduos devem estar devidamente identificados. O 
adjudicatário deve garantir o armazenamento dos resíduos no estaleiro em condições adequadas,conforme estabelecido na legislação aplicável em vigor, nomeadamente no Decreto Lei nº. 178/2005 de 
5 de Dezembro, uma vez que o produtor é o único responsável pela gestão dos resíduos que produz. 
Todos os resíduos classificados como perigosos pela LER, nomeadamente óleos usados, lubrificantes, tintas e solventes, bem como resíduos contaminados por óleos,
serão devidamente acondicionados e armazenados em local apropriado e autorizado pelo Dono de Obra. Será construída uma bacia de retenção de forma a minimizaro impacte de eventuais derrames; 
O armazenamento temporário dos óleos usados e combustíveis será efectuado em local impermeabilizado e coberto, com bacia de retenção de derrames acidentais,
separando-se os óleos hidráulicos e de motor usados para gestão diferenciada. Os contentores estarão claramente identificados no exterior com referência aosdiferentes tipos de óleos. De modo a 
evitar acidentes, na armazenagem temporária destes resíduos, consideram-se as seguintes orientações: 
- Preservação de uma distância mínima de 15 metros a margens de linhas de água permanentes ou temporárias; 
- Armazenamento em contentores, devidamente estanques e selados, não devendo a taxa de enchimento ultrapassar 98% da sua capacidade; 
- Instalação em terrenos estáveis e planos; 
- Instalação em local de fácil acesso para trasfega de resíduos.  

b) Caso a Triagem Não Esteja Prevista, Apresentação da Fundamentação para a sua Impossibilidade:
 Não aplicável

5. Produção de RCD

Quantidades Produzidas (t ou 

m3)
Quantidade para Reciclagem (%) Operação de Reciclagem

Quantidade para 
Valorização (%)

Operação de Valorização
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17 02 01 - Madeira ---

17 03 02 – Misturas 
betuminosas não 
abrangidas em 17 03 01 

D1

17 04 05 – Ferro e Aço ---

17 02 03 – Plástico ---

17 05 03* - Solos e 
rochas contendo 
substâncias perigosas

D1

20 02 01 - Resíduos 
biodegradáveis

---

17 09 04 - Mistura de 
RCD

D1

15 01 10* - Embalagens 
contendo ou 
contaminadas por 
resíduos de substâncias 
perigosas

---

13 02 08* - Outros óleos 
de motores, transmissões 
e lubrificação

---

15 02 02* - Absorventes, 
materiais filtrantes 
(incluindo filtros de óleo 
não anteriormente 
especificados), panos de 
limpeza e vestuário de 
protecção.

---

16 01 07* - Filtros de Óleo ---

20 03 01 - Outros 
resíduos urbanos e 
equiparados, incluindo 
mistura de resíduos

D1

20 01 01 - Papel e Cartão ------

---

---

---

--- ---

R4

---

* 100 R4/R5 --- ---

---

---

---

R4

* ---

* 100 R1/R3 --- --- ---

100

---

100

100

---

---

---

100

--- --- 100 R13 ---

* --- --- --- ---

* 100 R5/R9 --- --- ---

* 100 R9 --- --- ---

* --- --- ---

--- 100 R1/R3

--- 100

---

100

100

---

*

*

*

*

* ---

*

---

R13 ---
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20 01 02 - Vidro ---

20 03 04 - Lamas de
Fossas Sépticas

D9

20 03 06 - Resíduos de
limpeza de esgotos

D9

Total ---

* Impossibilidade de previsão previamente à obra

--- --- ---100 R4/R5

100

* --- --- --- --- 100

* --- --- --- ---

*

--- --- ------------
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5.7 ANEXO VII – PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DAS ÁREAS DE DEPOSIÇÃO DE RESÍDUOS EXISTENTES EM OBRA 
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5.8 ANEXO VIII – LICENÇAS DOS OPERADORES DE GESTÃO DE RESÍDUOS 
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5.12 ANEXO XII - LEGISLAÇÃO APLICÁVEL AOS RESÍDUOS DA OBRA 

 



DIPLOMA ASSUNTO / SÍNTESE ALTERADO POR REVOGA O
DATA DE 

ENTRADA EM 
VIGOR

SECTOR 
RESP. PELO 

ARQUIVO
OBSERVAÇÕES

Decreto-Lei n.º 73/2011, 
de 17 de Junho

Procede à terceira alteração ao Decreto-Lei n.º 178/2006, de 5 de
Setembro que estabelece o Regime Geral da Gestão de Resíduos
(artº 1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 9.º, 13.º, 14.º, 15.º, 17.º, 18.º,
20.º, 21.º, 23.º, 26.º, 28.º, 32.º, 33.º, 35.º, 36.º, 38.º, 42.º, 44.º,
45.º, 46.º, 48.º, 49.º, 51.º, 54.º, 58.º, 60.º, 67.º, 68.º, 70.º e 71.º).

Republica, em anexo, o Decreto-Lei n.º 178/2006, de 5 de
Setembro, com a redacção actual.

n.º 5 do artigo 24.º do
Decreto -Lei n.º 153/2003, de
11 de Julho; n.º 5 do artigo
95.º do Decreto -Lei n.º
3/2004, de 3 de Janeiro;
artigo 27.º do Decreto -Lei n.º
230/2004, de 10 de
Dezembro, alterado pelo
Decreto -Lei n.º 132/2010, de
17 de Dezembro; artigos 19.º
e 25.º, os n.os 2 do artigo
28.º e 4 do
artigo 31.º, as alíneas c), e),
h) e l) do n.º 1 do artigo 32.º,
os n.os 3, 4 e 5 do artigo
35.º, as alíneas b), d), e), f) e
g) do n.º 2 e o n.º 3 do artigo
54.º e o artigo 72.º do
Decreto-Lei n.º 178/2006, de
5 de Setembro; n.º 3 do
artigo 23.º e o artigo 24.º do
Decreto –Lei n.º 6/2009, de 6
de Janeiro; n.os 2 e 3 do
artigo 19.º do Decreto -Lei n.º
210/2009,de 3 de Setembro.

18-Jun-2011 Ambiente

Portaria n.º 1023/2006, 
de 20 de Setembro

Define os elementos que devem acompanhar o pedido de
licenciamento das operações de armazenagem, triagem,
tratamento, valorização e eliminação de resíduos.

21-Set-06 Ambiente

Portaria n.º 72/2010, de 
4 de Fevereiro

Estabelece as regras respeitantes à liquidação, pagamento e
repercussão da taxa de gestão de resíduos .

Portaria n.º 1407/2006, de 18
de Dezembro

05-Fev-10 Ambiente

Legislação Ambiental - Resíduos Data Emissão: 5-Jul-2011

    CONTROLO DOS REQUISITOS LEGAIS
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DIPLOMA ASSUNTO / SÍNTESE ALTERADO POR REVOGA O
DATA DE 

ENTRADA EM 
VIGOR

SECTOR 
RESP. PELO 

ARQUIVO
OBSERVAÇÕES

Legislação Ambiental - Resíduos Data Emissão: 5-Jul-2011

    CONTROLO DOS REQUISITOS LEGAIS

Portaria n.º 1408/2006, 
de 18 de Dezembro

Aprova o Regulamento de Funcionamento do Sistema Integrado
de Registo Electrónico de Resíduos (SIRER).

Portaria n.º 320/2007, de
23 de Março

Portarias n.º 768/88, de 30
de Novembro; Portaria n.º
792/98, de 22 de Setembro;
alíneas e ), f ) e g ) do n.º 3 do
anexo I e b ) e c ) do n.º 5 do
anexo II, todas da Portaria n.º 
572/2001, de 6 de Junho;
Despacho n.º 7415/99, de 25
de Março; Despacho n.º
6493/2002, de 26 de Março,
Despacho n.º 9627/2004, de
15 de Maio; n.º XV do anexo
II-B do Despacho n.º 10
863/2004, de 1 de Junho.

01-Dez-06 Ambiente

Com a criação da
Agência Portuguesa
do Ambiente o SIRER
passou a estar
integrado no SIRAPA -
Sistema Integrado de
Registo da Agência
Portuguesa do
Ambiente.

Portaria n.º 320/2007, de 
23 de Março

Altera a Portaria n.º 1408/2006, de 18 de Dezembro.
Portaria n.º 178/97, de 16 de
Maio.

24-Mar-07 Ambiente

Portaria n.º 249-B/2008, 
de 31 de Março

Altera o prazo de preenchimento dos mapas de registo de
resíduos relativos ao ano de 2007 para 31 de Março de 2009,
fazendo-o coincidir com o prazo previsto para o preenchimento
dos dados relativos ao ano de 2008.

1-Abr-2008 Ambiente

Portaria n.º 209/2004, de 
3 de Março

Aprova a Lista Europeia de Resíduos (anexo I); Apresenta as
características de perigo atribuíveis aos resíduos (Anexo II);
Apresenta as operações de valorização e eliminação de resíduos
(Anexo III).

Portaria n.º 818/97, de 5 de
Setembro 

Portaria n.º 15/96, de 23 de
Janeiro

4-Mar-2004 Ambiente

Portaria n.º 50/2007, de 
9 de Janeiro

Aprova o modelo de alvará de licença para realização de
operações de gestão de resíduos.

10-Jan-2007 Ambiente

Portaria n.º 335/97, de 
16 de Maio

Fixa as regras a que está sujeito o transporte de resíduos dentro
do território nacional.

23-Mai-1997 Ambiente

TRANSPORTE DE RESÍDUOS
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DIPLOMA ASSUNTO / SÍNTESE ALTERADO POR REVOGA O
DATA DE 

ENTRADA EM 
VIGOR

SECTOR 
RESP. PELO 

ARQUIVO
OBSERVAÇÕES

Legislação Ambiental - Resíduos Data Emissão: 5-Jul-2011

    CONTROLO DOS REQUISITOS LEGAIS

Despacho n.º 8943/97 do 
Instituto de Resíduos, de 
9 de Outubro (2ª série)

Identifica as guias a utilizar para o transporte de resíduos, em
conformidade com o artigo 7.º da Portaria n.º 335/97, de 16 de
Maio.

16-Out-1997 Ambiente

Portaria nº 417/2008, de 
11 de Junho

Aprova os modelos de guias de acompanhamento de resíduos
para o transporte de resíduos de construção e demolição (RCD).

12-Jun-2008 Ambiente

Decreto-Lei n.º 46/2008, 
de 12 de Março

Aprova o Regime da Gestão de Resíduos de Construção e
Demolição.

12-Jun-2008 Ambiente

A utilização de RC&D
em obra é feita em
observância das
normas técnicas do
LNEC constantes da
Lista de Normas de
Ambiente.

Portaria n.º 240/92, de 
25 de Março

Aprova o Regulamento das Actividades de Recolha,
Armazenagem, Tratamento prévio, Regeneração, Recuperação,
Combustão e Incineração dos Óleos Usados.

1-Abr-1992 Ambiente

Decreto-Lei n.º 
153/2003, de 11 de Julho

Estabelece o regime jurídico a que fica sujeita a gestão de óleos
novos e óleos usados.

Decreto-Lei n.º 88/91, de 23
de Fevereiro 

Portaria n.º 240/92, de 25 de
Março, com excepção do
artigo 27.º e do anexo II

12-Jul-2003 Ambiente

RC&D

ÓLEOS USADOS
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DIPLOMA ASSUNTO / SÍNTESE ALTERADO POR REVOGA O
DATA DE 

ENTRADA EM 
VIGOR

SECTOR 
RESP. PELO 

ARQUIVO
OBSERVAÇÕES

Legislação Ambiental - Resíduos Data Emissão: 5-Jul-2011

    CONTROLO DOS REQUISITOS LEGAIS

Despacho Conjunto n.º 
662/2005, de 6 de 

Setembro (2ª série)

Concede à SOGILUB - Sociedade de Gestão Integrada de Óleos
Lubrificantes Usados, lda licença para gerir um sistema integrado
de gestão de óleos usados, nos termos do Decreto-Lei n.º
153/2003, de 11 de Julho.

1-Jul-2005 Ambiente

Portaria n.º 1028/92, de 
5 de Novembro

Estabelece as normas de segurança e identificação para o
transporte de óleos usados.

12-Nov-1992 Ambiente

Decreto-Lei n.º 
152/2002, de 23 de Maio

Regula a instalação, exploração, o encerramento e manutenção
pós-encerramento de aterros destinados a resíduos.

O Decreto-Lei 178/2006, de 5 de Setembro, revogou o artigo 49º
do diploma supracitado.

Decreto-Lei n.º 321/99, de 11
de Agosto

alínea e) do n.º 1 e o n.º 2 do
artigo 31.º do Decreto-Lei n.º
194/2000, de 21 de Agosto

31-Mai-2002 Ambiente

Decreto-Lei n.º 45/2008, 
de 11 de Março

Assegura a execução e garante o cumprimento, na ordem jurídica
interna, das obrigações decorrentes para o Estado Português do
Regulamento (CE) n.º 1013/2006, do Parlamento Europeu e do
Conselho, de 14 de Junho, relativo à transferência de resíduos.

Decreto-Lei n.º 296/95, de 17 
de Novembro

18-Mar-2008 Ambiente

Portaria n.º 242/2008, de 
18 de Março

Estabelece os termos do pagamento de taxas a cobrar pela
Agência Portuguesa do Ambiente (APA) pela apreciação dos
procedimentos relativos à notificação de transferência de resíduos
que se destine à importação, exportação e trânsito.

Portaria n.º 830/2005, de 16 
de Setembro

19-Mar-2008 Ambiente

DEPOSIÇÃO DE RESÍDUOS EM ATERRO

MOVIMENTO TRANSFRONTEIRIÇO DE RESÍDUOS
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1 INTRODUÇÃO 

O presente documento constitui o Plano de Obra da empreitada, sendo composto por diversos anexos dos 
quais fazem parte: 

 Plano de Trabalhos – Sempre que existirem revisões ao planeado, o novo Plano de Trabalhos será 
submetido à aprovação pela Fiscalização/Dono de Obra. 

 Projecto de Estaleiro 

 Plano de Acessibilidades 

 Medidas de Controlo de Poluição Atmosférica e Sonora  

 Acompanhamento Arqueológico 

 Formação e Sensibilização Ambiental – Plano de Formação  
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2  ANEXOS 

2.1 ANEXO I – PLANO DE TRABALHOS 



Refª ACTIVIDADES / FRENTES Duração

1 Assinatura do contrato 1

2 Consignação 1

3 PREPARAÇÃO E PLANEAMENTO DA EXECUÇÃO DA OBRA 388
4 a) Estudo e definição pelo empreiteiro dos processos de construção a adoptar na realização dos trabalhos 21

5 b) Apresentação pelo empreiteiro dos desenhos de construção, dos promenores de execução e dos elementos de projecto 21

6 c) Elaboração e apresentação pelo empreiteiro dos planos definitivos de trabalhos e de pagamentos 21

7 d) Aprovação pelo Dono de Obra dos documentos referidos nas alíneas 21
8 - na alínea b) 21

9 - na alínea c) 7

10 e) Elaboração do Desenvolvimento Prático do PSS 21

11 Implementação do Sistema de Gestão de Saude, Higiene e Seguraça no Trabalhos 360

12 Implementaçao do Sistema d Gestão e Controlo de Qualidade e Ambiente 360

13 Acompanhamento por equipa de biologia 124

14 Acompanhamento por equipa de arqueologia 301

15 PRAZOS 360
16 Prazo Máximo Proposto 360

17 Prazos Parcelares 360
18 Colocação de marcos (Contado a partir do final dos primeiros 180 dias de calendário do prazo de execução da empreitada) 30

19 Aprovação pela EDIA 30

20 Estação Elevatória, Reservatório, Rede de Rega, Sistema de Automação e Telegestão,Rede Viária e Rede de Drenagem 300

21 Ensaios Finais da Estação Elevatória, Rede de Rega e Sistema de Automação e Telegestão 60

22 FASES VINCULATIVAS 360
23 1ª FASE 360
24 TRABALHOS PREPARATÓRIOS 360
25 Estaleiro 360
26 Montagem 28

27 Conservação e Manutenção de  Estaleiro 327

28 Desmontagem 5

29 Inventariação de todas as Infraestruturas Públicas e Privadas 62

30 Piquetagem das Infraestrutras e das instalações 62

31 2ª FASE 300
32 RESERVATÓRIO E ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE SELMES 300
33 Projecto, Fabrico e Mobilização dos Equipamentos Hidromecânicos e Eléctricos 229
34 Consulta e Adjudicação do Projecto, Fabrico, Montagem e Comissionamento 30

35 Elaboração do Projecto dos Equipamentos Hidromecânicos 32

36 Aprovação pelo Dono de Obra do Projecto dos Equipamentos Hidrmecânicos 30

37 Fabrico, mobilização e aprovisionamento em obra dos Equipamentos Hidromecânicos 152

38 Aprovisionamento dos Principais Materiais 181
39 Apresentação da origem e tipo caract. dos materiais para apreciação do Dono de Obra 62

40 Execução de contratos de fornecimento 62

41 Fabrico, mobilização e aprovisionamento em obra dos Materiais mais significativos 149
42 Tubagens e Acessórios em FFD, PEAD e Aço 149

43 Pré-fabricados de betão 96

44 A - CONSTRUÇÃO CIVIL 300
45 Piquetagem da obra 28

46 Construção e Beneficiação de Acessos Provisórios 42

47 Trabalhos Preparatórios 86
48 Aterro para  criação de ensecadeira de desvio provisório com materiais provenientes das escavações 14

49 Remoção da ensecadeira incluindo transporte para aterro da barragem ou vazadouro 2

50 Escavação para implantação do canal de aproximação incluindo transporte a vazadouro 30

51 RESERVATÓRIO 272
52 Movimento de Terras 272
53 Desarborização, desmatação e limpeza da área da albufeira e da barragem 272

54 Escavação para implantação do corpo da barragem, incluindo transporte a vazadouro 45

55 Preparação e Exploração da Mancha de Empréstimo 151
56 Estudo das manchas de empréstimo e plano de execução de aterros experimentais 30

57 Preparação das manchas de empréstimo 45

58 Realização de aterros experimentais 45

59 Escavação mecânica na mancha de empréstimo ( material do tipo 1 ) 74

60 Aterros do Corpo da Barragem 62
61 Construção do núcleo e vala corta-águas-Mat.2- com solos residuais do maciço xistento (até à cota das condutas da tomada de água) 14

62 Construção dos maciços estabilizadores-Mat.1-com solos do maciço xistento 33

63 Construção do núcleo e vala corta-águas-Mat.2- com solos residuais do maciço xistento 34

64 Construção do filtro sub-vertical-Mat.3-incluindo a fabricação ou o fornecimento de materiais 26

65 Construção da vala drenante-Mat.4-incluindo a fabricação ou o fornecimento de materiais 28

66 Construção dos tapetes drenantes sob o rip-rap-Mat.4-incluindo a fabricação ou o fornecimento de materiais 24

67 Construção do pé de jusante em enrocamento-Mat.5-incluindo a fabricação ou o fornecimento de materiais 10

68 Construção da protecção em enrocamento do talude de montante-Mat.5-incluindo a fabricação ou o fornecimento de materiais 24

69 Construção do maciço de protecção em brita argamassada 8

70 Colocação de terra vegetal no paramento de jusante-Mat.6-esp=0,10m 7

71 Sistemas de Drenagem 34
72 Tubo colector Ø200  em betão a colocar no tapate drenante de saída 1

73 Betão na estrutura da bacia de medição de caudais de drenagem da barragem 7

74 Medidor de caudal de soleira, incluindo régua limnimétrica 2

75 Valetas de pé de secção triangular em betão armado 12

76 Sargetas em betão, incluindo tubo de PVC Ø100 11

77 Plano de Observação 73
78 Elaboração do Plano de Instrumentação da Barragem 30

79 Aprovação do Plano de Instrumentação pelo Dono de Obra 32

80 Marcas de nivelamento e topográficas de referência 3

81 Piezómetros hidráulicoa completos 8

82 Coroamento 140
83 Camada de base em agregado britado com esp=0,20m 2
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84 Camada de macadame betuminoso com esp=0,07m 1

85 Camada de desgaste em betão betuminoso com esp=0,04m 1

86 Betão de regularização e limpeza com esp=0,10m 24

87 Lancis em betão pré-fabricado 22

88 Tubo de PVC  Ø100 e  Ø50 mm para cabos eléctricos 16

89 Caixas de passagem 19

90 Hidrossementeira no paramento de jusante 6

91 Maciço de betão para fixação da guarda metálica 24

92 Betonilha afagada 7

93 Guarda metálica 7

94 Descarregador de Superfície 69
95 Movimento de Terras 3
96 Escavação para implantação da obra, incluindo remoção a vazadouro 3

97 Drenagem de Fundo 8
98 Escavação para implantação da vala trapezoidal, incluindo brita, geotêxtil 8

99 Tubagem de drenagem em PVC Ø150 mm 7

100 Betão 45
101 Betão de regularização e limpeza esp=0,10 m 28

102 Betão armado em elementos estruturais, incluindo juntas 42

103 Betão de enchimento 2

104 Diversos 11
105 Guardas metálicas 4

106 Valetas de drenagem reduzidas em betão 6

107 Enrocamento  em drenagem do descarregador, incluindo geotêxtil 2

108 Tomada de Água e Passadiço 70
109 Movimento de Terras 7
110 Escavação para implantação da obra, incluindo remoção a vazadouro 7

111 Betão 54
112 Betão de regularização e limpeza esp=0,10 m 29

113 Betão armado em elementos estruturais, incluindo juntas e aparelhos de apoio 46

114 Laje alveolar pré-fabricada 7

115 Serralherias 8
116 Guarda metálica 3

117 Portão em tubo de aço galvanizado 2

118 Tampa metálica 1

119 Diversos 1
120 Escada de acesso na torre de tomada de água e escadas em material pultrudido 1

121 Edificio do Posto de Comando 34
122 Movimento de Terras 1
123 Escavação/Aterro para implantação da obra, incluindo remoção a vazadouro 1

124 Betão 8
125 Betão de regularização e limpeza esp=0,10 m 1

126 Betão armado em elementos estruturais, incluindo juntas e aparelhos de apoio 7

127 Alvenarias 2
128 Paredes em alvenaria de tijolo 0,15 e 0,25 m no limpo 2

129 Revestimentos 15
130 Salpico e reboco de paredes interiores e exteriores 8

131 Pintura texturada em paredes interiores e exteriores 3

132 Impermeabilização da cobertura da caseta de apoio 2

133 Serralherias 5
134 Chapas de xadrez 1

135 Portas 1

136 Ventiladorfes de lâminas 2

137 Nicho metálico 1

138 Diversos 22
139 Pavimento térreo 2

140 Soleiras em pedra da região 1

141 Vedação, incluindo portão 2

142 Poste pré-fabricado 1

143 Caminho de Acesso 252
144 Desmatação e Limpeza 1
145 Desmatação e limpeza da zona de implantação 1

146 Movimento de Terras 7
147 Escavação em abertura de caixa 7

148 Pavimentação 237
149 Camada de solo estabilizada com um minimo de 4% de cimento esp=0,20m 2

150 Camada de desgaste em mistura betuminosa rugosa com betume modificado com borracha esp=0,04m, incluindo rega 1

151 Diversos 244
152 Espalhamento de terra vegetal em taludes esp=0,15 2

153 Valetas de drenagem triangulares e reduzidas em betão 11

154 Poste de sinalização 1

155 Estrutura de condicionamento de acessibilidade 6

156 Valeta em meia cana na banqueta do talude 20

157 LIGAÇÕES HIDRÁULICAS 236
158 Câmara de Válvulas 29
159 Movimento de Terras 1
160 Escavação para implantação da câmara, incluindo remoção a vazadouro 1

161 Betão 16
162 Betão de regularização e limpeza esp=0,10 m 1

163 Betão armado em elementos estruturais, incluindo juntas e aparelhos de apoio 15

164 Serralherias 3
165 Escadas, grelas de ventilação e tampas metáliucas 3

166 Diversos 9
167 Reboco exterior 2

W-6 W-4 W-2 W1 W3 W5 W7 W9 W11 W13 W15 W17 W19 W21 W23 W25 W27 W29 W31 W33 W35 W37 W39 W41 W43 W45 W47 W49 W51 W53
M-1 M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7 M8 M9 M10 M11 M12 M13

 
   
ALVARÁ: 2195                                                      
                                       

Empresa de Desenvolvimento e Infra-estruturas do Alqueva, S.A.

EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DAS INFRA-ESTRUTURAS DE REGA, VIÁRIAS E DE 
DRENAGEM DO BLOCO DE SELMES

2 / 6

PRAZO DE EXECUÇÃO:  360 DIAS

PORTO SALVO, 03 DE JUNHO DE 2011 PLANO DE TRABALHOS
Gráfico de Barras ( Gantt )



Refª ACTIVIDADES / FRENTES Duração

168 Impermeabilização da cobertura e lajetas 1

169 Grupo submersível tipo esgoto 2

170 Câmara de Regulação da Adução 30
171 Movimento de Terras 1
172 Escavação para implantação da câmara, incluindo remoção a vazadouro 1

173 Betão 25
174 Betão de regularização e limpeza esp=0,10 m 1

175 Betão armado em elementos estruturais, incluindo juntas e aparelhos de apoio 22

176 Serralherias 2
177 Escadas, grelas de ventilação,degraus e tampas metáliucas 2

178 Diversos 2
179 Reboco exterior 1

180 Impermeabilização da cobertura e lajetas 1

181 Conduta de Ligação à Rede de Rega (Recinto da EE) 17
182 Movimento de Terras 17
183 Abertura e tapamento de vala para implantação da tubagem, incluindo remoção a vazadouro 17

184 Tubagem 13
185 Tubagem em betão Ø1200 mm 13

186 Câmara de Descarga de Fundo e Bacia de Dissipação 236
187 Movimento de Terras 1
188 Escavação/Aterro para implantação da câmara, incluindo remoção a vazadouro 1

189 Betão 135
190 Betão de regularização e limpeza esp=0,10 m 1

191 Betão armado em elementos estruturais, incluindo juntas e aparelhos de apoio 134

192 Serralherias 1
193 Escadas e tampas metálicas 1

194 Diversos 100
195 Reboco exterior 4

196 Impermeabilização da cobertura e lajetas 1

197 Enrocamento 1

198 Grupo submersível tipo esgoto 2

199 Conduta Adutora de Selmes 16
200 Movimento de Terras 16
201 Abertura e tapamento de vala para implantação da tubagem, incluindo remoção a vazadouro 16

202 Tubagem 9
203 Tubagem em betão Ø1000 mm, incluindo acessórios 9

204 Conduta de Descarga de Fundo 29
205 Movimento de Terras 29
206 Abertura e tapamento de vala para implantação da tubagem, incluindo remoção a vazadouro 29

207 Tubagem 11
208 Tubagem em betão e em aço Ø700 mm, incluindo acessórios 11

209 Conduta de Adução para a Estação Elevatória 23
210 Movimento de Terras 7
211 Abertura e tapamento de vala para implantação da tubagem, incluindo remoção a vazadouro 7

212 Tubagem 18
213 Tubagem em betão e em aço Ø1200 mm, incluindo acessórios 9

214 Betão em maciço na zona da vala corta-águas 16

215 ESTAÇÃO ELEVATÓRIA 191
216 Movimento de Terras 23
217 Escavação para implantação da E.E., incluindo transporte a vazadouro 7

218 Aterro 1

219 Betão 112
220 Betão de regularização e limpeza esp=0,10 m 15

221 Betão armado em elementos estruturais, incluindo juntas 108
222 Em vigas, pilares e sapatas 60

223 Em lajes e caleiras 54

224 Em enchimento das caleiras de compressão/aspiração 49

225 Alvenarias 40

226 Rebocos 61

227 Revestimentos, incluindo rodapés 65

228 Pinturas 61

229 Cantarias 12

230 Serralharias 45

231 Equipamento Sanitário 7

232 Diversos 64

233 Rede Interior de Água 15

234 Rede de Águas Residuais 28

235 Rede de Drenagem e de Enxugo 28

236 Cobertura 26

237 Arranjos Exteriores 31
238 Pavimentação 7
239 Pavimento da vias interiores, incluindo caixa, baese e camada betuminosa 7

240 Vedação, incluindo portão, porta e muro 21

241 Espaços Verdes 10

242 Posto de Seccionamento 110
243 Escavação para implantação das sapatas, incluindo transporte a vazadouro 1

244 Betão em elementos estruturais 4

245 Alvenarias 4

246 Revestimentos (Reboco, Pintura, Impermeabilização da cobertura) 15

247 Serralharias 5

248 Diversos ( Pavimento térreo, soleiras, tubagem, gabiões) 14

249 Reservatórios Hidropneumáticos e Medidores de Caudal 141
250 Escavação para implantação dos RH, incluindo transporte a vazadouro 2

251 Betão em elementos estruturais 53

252 Serralharias 6
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Refª ACTIVIDADES / FRENTES Duração

253 Diversos ( Reboco pintado, Cobertura e lajetas) 16

254 EQUIPAMENTOS HIDROMECÂNICOS E ELECTROMECÂNICOS DA ESTAÇÃO ELEVATÓRIA 221
255 RESERVATÓRIO 221
256 Tomada de Água 49

257 Câmara de Válvulas 28

258 Câmara de Regulação de Caudal 35

259 Câmara de Descarga de Fundo 12

260 ESTAÇÃO ELEVATÓRIA 75
261 Conduta de Aspiração 75

262 Conduta de Compressão 75

263 Condutas de Filtração 75

264 Condutas de Filtração 1 75

265 Condutas de Filtração 2 75

266 Ligação aos Reservatórios Hidropneumáticos 75

267 INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 127
268 Estação Elevatória de Selmes 68
269 Alimentação em Energia 68

270 Quadros Eléctricos 68

271 Iluminação Interior 68

272 luminação Exterior 68

273 Tomadas 68

274 Cabos de Potência 68

275 Cabos de Comando 68

276 Sistema de Automação e Supervisão 68

277 Caixas de Comando Local 68

278 Diversos 68

279 Sistema Automático de Detecção de Intrusão 68

280 Terra de Protecção 68

281 Protecção com Descargas Atmosféricas 68

282 Reservatório de Selmes 57
283 Alimentação em Energia 57

284 Quadros Eléctricos 57

285 Iluminação 57

286 Cabos de Potência 57

287 Cabos de Comando 57

288 Ligações à Terra de Protecção 57

289 Sistema de Automação e Supervisão 57

290 REDE DE REGA 272
291 Movimento de Terras 251
292 Escavação  em abertura de valas e/ou fundações, incluindo arranque e reposição de pavimentos 251

293 Aterro granular em almofada de assentamento da tubagem 237
294 1ª Camada com areia ou material cirandado 237

295 Tubagens, Acessórios e Órgãos de Manobra e Segurança 253
296 Instalação deTubagens de FFD e PEAD, Acessórios e Órgãos de Manobra e Segurança    253
297 Conduta CP2 195
298 P1ao P21- FFD Ø600 K9 16

299 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 3

300 P21 ao P25- PEAD Ø500 PN8 11

301 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

302 P25 ao P27- PEAD Ø500 PN6.3 2

303 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 4

304 P27 ao P40- PEAD Ø500 PN8 17

305 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

306 P40 ao P47- PEAD Ø400 PN8 8

307 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

308 Conduta C21 9
309 P7 ao P1- PEAD Ø400 PN12.5 7

310 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

311 Conduta CP5 234
312 P1ao P66- FFD Ø1000 K9 94

313 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 5

314 P66 ao P83- FFD Ø900 K9 45

315 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 5

316 P83 ao P93- FFD Ø700 K9 14

317 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 3

318 P93 ao P98- FFD Ø600 K9 5

319 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 3

320 P98 ao P101- PEAD Ø500 PN10 7

321 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

322 P101 ao P101Intermédio- PEAD Ø400 PN10 3

323 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

324 P101Intermédio ao P105- PEAD Ø400 PN8 9

325 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

326 P105 ao P109- PEAD Ø400 PN10 11

327 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

328 P109 ao P117- PEAD Ø200 PN10 5

329 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

330 P117 ao P120- PEAD Ø160 PN10 5

331 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

332 Conduta C22 8
333 P1 ao P5- PEAD Ø400 PN8 4

334 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 4

335 Conduta C23 9
336 P11 ao P9Intermédio- PEAD Ø250 PN10 1

337 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2
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338 P9Intermédio ao P1- PEAD Ø250 PN8 2

339 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

340 Conduta C51 4
341 P4 ao P1- PEAD Ø160 PN10 2

342 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

343 Conduta C52 5
344 P9 ao P1- PEAD Ø200 PN10 3

345 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

346 Conduta C52-1 4
347 P6 ao P1- PEAD Ø200 PN8 2

348 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

349 Conduta C53 15
350 P1 ao P9- PEAD Ø250 PN12.5 7

351 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 4

352 P9 ao P10- PEAD Ø160 PN12.5 2

353 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

354 Conduta C53-1 8
355 P1 ao P7- PEAD Ø110 PN14 1

356 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

357 P1 ao P7- PEAD Ø110 PN12.5 1

358 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 4

359 Conduta C54 64
360 P1 ao P23Intermédio- PEAD Ø500 PN10 25

361 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

362 P23Intermédio ao P24- PEAD Ø500 PN8 1

363 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

364 P24 ao P30- PEAD Ø400 PN8 5

365 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

366 P30 ao P34- PEAD Ø315 PN8 8

367 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

368 P34 ao P36- PEAD Ø315 PN6.3 5

369 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

370 Conduta C54.1 46
371 P1ao P5- FFD Ø600 K9 8

372 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 5

373 P5 ao P15- PEAD Ø500 PN10 28

374 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 4

375 P15 ao P17- PEAD Ø400 PN10 3

376 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 4

377 P17 ao P30- PEAD Ø200 PN8 3

378 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 4

379 Conduta C56 7
380 P1ao P9- PEAD Ø315 PN10 3

381 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

382 Conduta C55 24
383 P1ao P8Intermédio- PEAD Ø500 PN10 14

384 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

385 P8Intermédio ao P10- PEAD Ø500 PN8 6

386 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

387 Conduta C54.3 4
388 P3 ao P1- PEAD Ø200 PN8 2

389 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

390 Conduta C54.1.1 7
391 P16 ao P14- PEAD Ø400 PN10 3

392 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 4

393 Conduta C54.1.2 14
394 P9 ao P5- PEAD Ø200 PN8 1

395 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

396 P5 ao P4- PEAD Ø250 PN8 1

397 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

398 P4 ao P1- PEAD Ø315 PN8 2

399 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 4

400 Conduta C54.1.2.1 7
401 P1 ao P10- PEAD Ø200 PN8 3

402 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 4

403 Conduta C54.2 3
404 P4 ao P1- PEAD Ø110 PN10 1

405 Ensaios de pressão (= ou > 2000 m) 2

406 Aterro granular em almofada de assentamento da tubagem 247
407 2ª Camada com areia ou material cirandado 247

408 Aterro para equilibrio de tensões no ensaio 245
409 1ª Camada com material isento de pedras aplicado sobre almofada de assentamento até 0,30m acima do extradorso da tubagem 245

410 Aterro final 249
411 2ª Camada com material isento de pedras aplicado sobre almofada de assentamento até 0,30m acima do extradorso da tubagem 244

412 Aterro compactado acima de 0,30 m do extradorso da tubagem 242

413 Camada de terra vegetal esp=0,30m 243

414 Carga, transporte e descarga dos produtos sobrantes a vazadouro 267

415 Maciços de Amarração 253
416 Gravíticos 249

417 Atravessamentos de caminhos e/ou linhas de água 236

418 Colchões Reno esp=0,23 m 233

419 Marcos para assinalar a posição das condutas Ø>=500mm e dos maciços 40

420 Câmaras 254
421 Câmaras de Ventosas 240

W-6 W-4 W-2 W1 W3 W5 W7 W9 W11 W13 W15 W17 W19 W21 W23 W25 W27 W29 W31 W33 W35 W37 W39 W41 W43 W45 W47 W49 W51 W53
M-1 M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7 M8 M9 M10 M11 M12 M13

 
   
ALVARÁ: 2195                                                      
                                       

Empresa de Desenvolvimento e Infra-estruturas do Alqueva, S.A.

EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DAS INFRA-ESTRUTURAS DE REGA, VIÁRIAS E DE 
DRENAGEM DO BLOCO DE SELMES

5 / 6

PRAZO DE EXECUÇÃO:  360 DIAS

PORTO SALVO, 03 DE JUNHO DE 2011 PLANO DE TRABALHOS
Gráfico de Barras ( Gantt )



Refª ACTIVIDADES / FRENTES Duração

422 Câmaras de Descargas de Fundo e anexas às câmaras de válvulas 251

423 Câmaras de Válvulas 251

424 Câmaras de Hidrantes 235

425 SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO, AUTOMATIZAÇÃO E TELEGESTÃO 107
426 Rede Secundária de Distribuição (De Rega) 107
427 Estação Elevatória de Selmes 5

428 Elementos de Actuação/Captação de Dados da Rede de Rega 19

429 Hidrantes/Boca de Rega 12

430 Estação Concentradora/Repetidora não Isolada 5

431 Estação Concentradora/Direccionadora Isolada 5

432 Outros Trabalhos 58

433 3ª FASE 273
434 REDE VIÁRIA 273
435 Terraplenagem 20
436 Limpeza, desmatação e decapagem esp=0,30m 3

437 Saneamento (300m3) e preenchimento com solos adequados/Escavação até à abertura de caixa 3

438 Aterro com solos de empréstimo e provenientes da escavação 12

439 Pavimentação 249
440 Camada de solo estabilizada com 3% cimento e 2% cal, esp=0,20 m 9

441 Camada de desgaste em B.B.com 8,5% betume modificado com borracha, esp=0,05m, incluindo rega de cura 2

442 Drenagem 262
443 Drenagem Transversal 5
444 Passagens Hidráulicas tubulares Ø800mm, incluindo bocas e bacias 5

445 Drenagem Longitudinal 255
446 Valetas de plataforma laterais não revestidas de secção triângular, com abertura inferior ou igual a 1,35m 14

447 Valetas de plataforma laterais revestidas com betão de secção triângular, com abertura inferior ou igual a 1,35m 3

448 Continuidade de valetas sob serventias ou entroncamentos com manilhas Ø300mm e revestimento superior em betão 16

449 Serventias em zonas de aterro sem órgãos de drenagem longitudinal 15

450 Sinalização 8
451 Sinalização Vertical 4
452 Sinais triangulares, octogonaise circulares 3

453 Sinais de direcção, pré-avisos e paineis adicionais 1

454 Sinalização Horizontal 2
455 Marcas longitudinais 1

456 Marcas transversais 1

457 REDE DE ENXUGO E DRENAGEM 228
458 Limpeza de Valas e Linha de Água 70

459 Escavação em abertura de vala trapezoidal, incluindo desmatação, compactação do fundo da vala e remoção a vazadouro 18

460 Revestimentos 21
461 Confluências 8

462 Valas com pedra argamassada ou colchões Reno 6

463 Soleiras de fixação com colchões  Reno 2

464 Protecção de travessias da rede de rega incluindo colchões Reno e maciço em betão C15/20 5

465 Passagens Hidráulicas 158
466 Rectangulares 11

467 Circulares Ø1000 7

468 Trabalhos de Recuperação Biofisica 158
469 Linha de água S-LA1 (Bloco de Rega de Selmes) 8
470 Remoção de terra vegetal (esp=0,10) em toda a àrea de intervenção e encaminhamento para pargas 5

471 Espalhamento de terra vegetal (esp=0,10) em toda a àrea a recuperar 3

472 Manutenção e conservação durante 3 anos, após a conclusão dos trabalhos 1

473 Linha de água S-LA2 (Bloco de Rega de Selmes) 2
474 Remoção de terra vegetal (esp=0,10) em toda a àrea de intervenção e encaminhamento para pargas 1

475 Espalhamento de terra vegetal (esp=0,10) em toda a àrea a recuperar 1

476 Manutenção e conservação durante 3 anos, após a conclusão dos trabalhos 1

477 Barranco de Alcaria (Bloco de Rega de Selmes) 142
478 Eliminação de canaviais 8

479 Remoção de terra vegetal (esp=0,10) em toda a àrea de intervenção e encaminhamento para pargas 8

480 Espalhamento de terra vegetal (esp=0,10) em toda a àrea a recuperar 1

481 Regularização final 18

482 Plantações 7
483 Árvores 1

484 Arbustos 6

485 Manutenção e conservação durante 3 anos, após a conclusão dos trabalhos 1

486 Barranco das Cruzes (Bloco de Rega de Selmes) 112
487 Eliminação de canaviais 3

488 Remoção de terra vegetal (esp=0,10) em toda a àrea de intervenção e encaminhamento para pargas 5

489 Espalhamento de terra vegetal (esp=0,10) em toda a àrea a recuperar 1

490 Regularização final 8

491 Plantações 5
492 Árvores 2

493 Arbustos 1

494 Manutenção e conservação durante 3 anos, após a conclusão dos trabalhos 1

495 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 360
496 Serviços acessórios de acordo com a alínea 22 do Caderno de Encargos 28

497 Colocação de marcos a delimitar as novas extremas dos prédios expropriados (3,356km) 29

498 Regime de Exploração Experimental da Obra (REEO) 1

499 TESTES, ENSAIOS E AFINAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS INCORPORADOS NA EMPREITADA 60

28-10

01-11

21-03

26-03

09-06
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2.2 ANEXO II - PROJECTO DE ESTALEIRO 
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2.3 ANEXO III - PLANO DE ACESSIBILIDADES  
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2.4 ANEXO IV – MEDIDAS DE CONTROLO DE POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA E SONORA 

A realização das actividades da empreitada para as quais foram identificados aspectos ambientais 
significativos é efectuada de modo a controlar ou reduzir os impactes adversos que lhe estão associados, por 
forma a cumprir os requisitos da Política Ambiental da empreitada e a atingir os objectivos ambientais 
estabelecidos. Neste sentido as medidas a adoptar para o controlo da emissão de ruído e vibrações e controlo 
da emissão de poluentes atmosféricos serão as seguintes: 

 

Controlo da Emissão de Ruído e Vibrações: 

 Manter um controlo adequado da manutenção dos veículos, máquinas e equipamentos afectos à obra. 

 Utilizar máquinas e equipamentos com certificado CE e com indicação do nível de potência sonora. 

 Optar por processos produtivos com menor emissão de ruído. 

 Limitar as actividades de construção mais ruidosas ao período diurno (7h – 18h), nas proximidades de 
receptores sensíveis (habitações), evitando a sua realização no período nocturno e durante os fins-de-
semana, de acordo com a legislação em vigor. 

 Averiguar a necessidade de obter uma licença especial de ruído junto à Câmara Municipal, sempre 
que se verifiquem trabalhos. 

 Solicitar a licença especial de ruído sempre que se verifiquem trabalhos nas proximidades de 
receptores sensíveis aos sábados, domingos e feriados e nos dias úteis entre as 20 e as 8 horas. 

 Localizar os estaleiros em locais afastados de zonas de utilização sensível. 

 Evitar a passagem do tráfego rodoviário da obra pelo interior das localidades ou, em alternativa ser 
espaçada no tempo e sempre efectuada durante o período diurno, de modo a respeitar a legislação em 
vigor. 

 

Controlo da Emissão de Poluentes Atmosféricos: 

 Manter as vias de acesso à obra limpas, de modo a minimizar a dispersão de poeiras. 

 Realizar uma rega periódica dos acessos e zonas de obra não pavimentadas, de modo a diminuir a 
emissão de poeiras causadas pelo vento e circulação de veículos, bem como reduzir a velocidade dos 
veículos neste tipo de vias. A rega deve ser ligeira de modo a evitar a emissão de partículas mas sem 
contribuir para a formação de lamas que aumentam da sujidade das vias. 

 Transportar materiais e resíduos pulverulentos em condições adequadas, nomeadamente tapar as 
cargas dos camiões e contentores. 

 Proceder ao humedecimento de material pulverulento a descarregar, sempre que possível. 

 Possuir um sistema de lavagem de rodados à saída do acesso à obra, para minimizar a degradação e 
sujidade da via pública. 

 Manter um controlo adequado da manutenção dos veículos, máquinas e equipamentos afectos à obra. 

 Optar por processos produtivos onde as emissões de poluentes atmosféricos sejam minimizadas. 
Nomeadamente opção por produtos químicos menos agressivos em termos de elementos solventes. 

 Optimizar os transportes e cargas de máquinas e materiais/resíduos, diminuindo a intensidade de 
veículos afectos à empreitada assim como o número de fretes, assim como a velocidade de circulação 
dos mesmos. 

 Proibir as queimas de resíduos e materiais. 

 Sempre que a travessia de zonas habitadas for inevitável, deverão ser adoptadas velocidades 
moderadas, de forma a minimizar a emissão de poeiras. 

 Deverá ser efectuada uma manutenção dos veículos e equipamentos utilizados, de forma a prevenir o 
aumento das emissões atmosféricas. 
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2.5 ANEXO V – ACOMPANHAMENTO ARQUEOLÓGICO 

 

Medidas de Acompanhamento Arqueológico: 

 A equipa de arqueologia será dimensionada tendo em consideração a natureza, extensão e duração 
da empreitada e de acordo com o plano de trabalhos apresentado pela entidade executante; 

 A equipa de arqueologia será constituída pelo número de elementos julgado adequado para o 
cumprimento dos requisitos considerados indispensáveis; 

 Durante a fase de obra, as ocorrências que forem interceptadas pelas infra-estruturas de Projecto, ou 
que se localizam na faixa de indemnização/ expropriação, serão vedadas e sinalizadas, com rede azul; 

 As ocorrências que se localizam nas imediações das infra-estruturas, ou outros elementos da obra (até 
25 metros) serão sinalizadas, mas apenas nos limites dos corredores das áreas 
expropriadas/indemnizadas; 

 Para além da sinalização, todas as ocorrências patrimoniais serão ser alvo de registo fotográfico e de 
acompanhamento arqueológico; 

 Será realizada a prospecção arqueológica sistemática de eventuais novas áreas de estaleiros, áreas 
de empréstimo e de depósito de inertes, assim como, novos acessos, áreas de acesso provisório e 
definitivo, previamente ao início dos respectivos trabalhos de movimentação de terras. 

 Nos casos em que a visibilidade do solo seja reduzida, devido à vegetação existente, será realizada 
prospecção sistemática antes e após a acção de desmatação; 

 Será efectuado o acompanhamento arqueológico de todos os trabalhos que impliquem mobilização do 
solo, nomeadamente, abertura de acessos, valas, estaleiros, extracção de inertes, operações de 
desmatação, entre outros; 

 A selecção dos locais para instalação de estaleiros e a implementação de caminhos de acesso estará 
condicionada à não afectação do património conhecido, estando esses locais referidos na Carta de 
Condicionantes à Localização dos Estaleiros e Outras Infra-Estruturas de Apoio; 

 

Responsabilidades da Entidade Executante: 

 Será da responsabilidade da Entidade Executante a execução dos trabalhos de minimização de 
impactes que resultem da afectação não justificável de vestígios arqueológicos. Nesta situação 
enquadram-se afectações que tenham decorrido sem acompanhamento arqueológico, afectações que 
ultrapassem o “estritamente inevitável” ou que resultem de violação de áreas sinalizadas; 

 Caso, durante a execução dos trabalhos, sejam detectadas novas ocorrências patrimoniais, estas 
originarão uma paragem imediata dos trabalhos que as possam afectar e serão comunicadas ao Dono 
da Obra com a maior brevidade possível, de forma a proceder-se a uma rápida avaliação da situação e 
eventual implementação das medidas de minimização. 

 Nos casos em que a medida de minimização a implementar se limite apenas à elaboração de um 
registo (registo gráfico, registo fotográfico, levantamento topográfico e memória descritiva), a sua 
implementação será da responsabilidade da Entidade executante. 

 Caso surjam ocorrências do domínio do Património Etnográfico durante os trabalhos de implementação 
das infra-estruturas do Projecto, a execução das seguintes medidas de minimização serão da 
responsabilidade da Entidade: 

o Registo gráfico; 

o Registo fotográfico; 

o Levantamento topográfico e geo-referenciação; 

o Memória descritiva; 
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o Desmonte cuidado das estruturas e recuperação de elementos julgados pertinentes. 

 As ocorrências identificadas em prospecção que não venham a sofrer impactes pelo Projecto, apenas 
requerem a elaboração do registo fotográfico, memória descritiva e geo-referenciação. 

 Será dada especial atenção às áreas onde se registam vestígios arqueológicos. Os trabalhos da 
empreitada que coincidam com áreas de dispersão de materiais arqueológicos serão restringidos ao 
corredor mínimo necessário para implantação da infra-estrutura, sendo este trabalho acompanhado 
por um dos elementos da equipa de arqueologia da entidade Executante, em toda a área de dispersão 
de materiais. 

 Como complemento da prospecção sistemática realizada no âmbito do Estudo de Impacto Ambiental 
de 25% da área de trabalho, a Entidade Executante realizará, a prospecção selectiva dos restantes 
75%. 

 Serão realizadas acções de formação, de forma periódica, de modo a que os intervenientes na 
empreitada possam tomar conhecimento dos valores patrimoniais situados na envolvente, das áreas 
sinalizadas, bem como dos procedimentos que deverão ser cumpridos durante o decurso dos 
trabalhos. 

 

Responsabilidades do Dono de Obra: 

Será da responsabilidade do Dono da Obra a execução das seguintes medidas de minimização: 

 As que se verificar necessário implementar em ocorrências patrimoniais identificadas pela equipa de 
acompanhamento arqueológico da Entidade Executante, no âmbito da execução dos trabalhos de 
prospecção de superfície, efectuados previamente ao início dos trabalhos de movimentação de terras, 
e que se encontrem localizadas em área a afectar pela execução das infra-estruturas de projecto; 

 As decorrentes da afectação de vestígios patrimoniais não detectáveis através de prospecção de 
superfície e que ocorram na medida do estritamente inevitável.  
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2.6 ANEXO VI – FORMAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL – PLANO DE FORMAÇÃO  

 



Ed.2

ÂMBITO

TIPO DE ACÇÃO OBJECTIVOS ÂMBITO SUPORTE DOCUMENTAL INTERNA EXTERNA

QUALIDADE
Inicial

Divulgar o Sistema de Gestão da 

Qualidade (SGQ)  e sua 

implementação na execução da 

empreitada

Regras de gestão da 

qualidade a aplicar à 

empreitada

Plano da Qualidade; 

Procedimentos, PIE's, Impressos

Director Obra / 

Directores Adjuntos / 

Encarregados

Julho 11 √ 1 h
Estaleiro ou 

Frente de Obra

QUALIDADE
Específica

Correcta implementação do SGQ Controlo da Construção Procedimentos, PIE's, Registos

Trabalhadores envolvidos nesta 

actividade 

(encarregados e chefe de equipa)

Antes do início da 

actividade
√ 30 min

Estaleiro ou 

Frente de Obra

AMBIENTE
Inicial

Divulgar o Sistema de Gestão 

Ambiental (SGA) e sua 

implementação na execução da 

empreitada

 Implementação do SGA 

na empreitada;

 Política Ambiental;

 Aspectos Ambientais;

 Procedimentos 

Ambientais e Instruções a 

adoptar em obra associados 

à actividade

Plano de Gestão Ambiental;

Documentação SGA da 

empreitada

Director Obra / 

Directores Adjuntos
Julho 11 √ 1 h

Estaleiro ou 

Frente de Obra

AMBIENTE
Especifica

Requisitos do SGA a cumprir

 Política Ambiental;

 Procedimentos 

Ambientais e Instruções a 

adoptar em obra associados 

à actividade

Panfleto de Formação Ambiental
Encarregados/

Todos os trabalhadores

Aquando da entrada 

em obra
√ 15 min

Estaleiro ou 

Frente de Obra

AMBIENTE
Especifica

Divulgar o Plano de Gestão de 

Resíduos e Plano de Efluentes 

da empreitada

 Tipo de resíduos em obra

 Locais e regras de 

armazenagem

 Transporte de resíduos

 Destino dos resíduos

 Responsabilidade na 

gestão dos resíduos

→ Locais de descarga de 
efluentes e regras para a 

sua manutenção

Plano de Gestão de Resíduos
Encarregados /

Todos os trabalhadores

Aquando da entrada 

em obra
√ 15 min

Estaleiro ou 

Frente de Obra

DURAÇÃO 
(h) / Local

LOCAL

“EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DAS INFRA-ESTRUTURAS DE REGA, VIÁRIAS E DE DRENAGEM DO BLOCO DE SELMES”

PLANO ESPECÍFICO DE FORMAÇÃO 

ENTIDADE FORMADORACONTEÚDO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO
DESTINATÁRIOS 

(N.º e Função prevista)
DATA PREVISTA

22-08-2011
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Ed.2

ÂMBITO

TIPO DE ACÇÃO OBJECTIVOS ÂMBITO SUPORTE DOCUMENTAL INTERNA EXTERNA

DURAÇÃO 
(h) / Local

LOCAL

“EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DAS INFRA-ESTRUTURAS DE REGA, VIÁRIAS E DE DRENAGEM DO BLOCO DE SELMES”

PLANO ESPECÍFICO DE FORMAÇÃO 

ENTIDADE FORMADORACONTEÚDO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO
DESTINATÁRIOS 

(N.º e Função prevista)
DATA PREVISTA

22-08-2011

AMBIENTE
Especifica

Divulgar o Plano de Emergência 

Ambiental da empreitada

 Tipo de emergência em 

obra

 Modo de actuação

 Localização dos meios de 

combate

 Responsabilidades

 Plano de Emergência Ambiental

Encarregados /

Todos os trabalhadores/Responsáveis 

manutenção de equipamentos

Aquando da entrada 

em obra
√ 15 min

Estaleiro ou 

Frente de Obra

AMBIENTE
Especifica

Divulgar os mecanismos de 

protecção dos habitats e 

espécies animais silvestres

→Medidas de carácter

ambiental a implementar
___

Encarregados /

Todos os trabalhadores

Aquando da entrada 

em obra
√ 15 min

Estaleiro ou 

Frente de Obra

ARQUEOLOGIA
Inicial

Divulgação do SGA  e sua 

implementação na empreitada

→Medidas de minimização 
arqueológicas e 

etnográficas/ sinalização de 

sítios arqueológicos e 

etnográficos →Identificação 
de locais com vestígios 

arqueológicos com 

interferência no traçado e 

zona de obra

SGA e Relatório Final de 

Prospecção

Directores de Obra/ Directores Adjuntos/ 

Encarregados/ Todos os trabalhadores
Jul-11 √ 15 min

Estaleiro ou 

Frente de Obra

ARQUEOLOGIA
Específica

Sensibilização 

→ Exemplos fotográficos de 
Vestígios Arqueológicos de 

modo a sensibilizar os 

trabalhadores para possíveis 

achados no traçado de obra

N/A Todos os Trabalhadores
Durante a execução 

de obra
√ 15 min

Estaleiro ou 

Frente de Obra
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